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Nota BIOGRáFIcA 

BIOGRAPHICAL NOTE

Tomás de Figueiredo (1960, Luanda) reside em Bragança desde 1986, onde é Professor Coordenador no 
Departamento de Ambiente e Recursos Naturais da Escola Superior Agrária (ESA) do Instituto Politécnico de 
Bragança (IPB).
É Engenheiro Agrónomo (Instituto Superior de Agronomia, Universidade Técnica de Lisboa, 1984) e doutorado 
em Engenharia Agrícola (Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, 2002).
A atividade docente em Geociências e Ambiente (Solo e Água) inclui lecionação e organização de cursos 
internacionais.
Com especialização em Erosão e Conservação do Solo e da Água, integra o CIMO – Centro de Investigação 
de Montanha, Linha Temática Resiliência Socioecológica, e o LA SUSTEC - Laboratório Associado para a 
Sustentabilidade em Regiões de Montanha. Participa em redes e projetos de investigação, sendo autor de artigos 
e livros e editor de revistas e livros científicos.
É sócio da APTRAN – Associação Portuguesa de Tracção Animal e da APRH - Associação Portuguesa de 
Recursos Hídricos. É membro dos Conselhos Técnico-Científicos da ESA, do Conselho Científico do CIMO, 
do Painel Técnico-científico da Parceria Portuguesa para o Solo, da Comissão Especializada para a Água 
Agricultura e Florestas e da Comissão Nacional de Combate à Desertificação.
Integra os órgãos de gestão do CIICLAA – Centro Internacional de Investigação Climática e Aplicações para 
a CPLP e África (Cabo Verde), da RISCOS – Associação Portuguesa de Riscos, Prevenção e Segurança, do 
CCDesert – Centro de Competências de Luta Contra a Desertificação e da SPCS – Sociedade Portuguesa da 
Ciência do Solo.
Na sua experiência incluem-se atividades de natureza técnica, de entre as quais se destacam planos de 
ordenamento territorial, estudos de impacte ambiental e cartografia (climática, de solos e de aptidão da terra).


